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Robert Young é um opoixonoôo jogador 
de xodrês 

Nelson Eddy, o famoso borí tono do tela 

FroflCis Lederer beijo o suo parceiro, 
numo cena de «One Roin Afternoon» 

Victor Moe Loglen, no «Patrulho 
Ptrdido• 

Grandeza
b

e 
À vi<la do jornalistu é um r�come­

çar perpétuo. Mal termina o re• 
/Mo ,le um aconlecirnenlo, tantas 
ve:es obti<lo à custa <le sacrift­

cr'os .e canseiras sem fim, já outro des­
ponta, ou/ ro e ou/ ro. 

As horas sucetlcm-se rdpidas e as 
co1wtúsõe-s internas e externas c,co,npa­
nham-na em lurúilhão, ,mm rílmo ace­
lermlo. Quer os pe,,uenos, quer os gran­
des acontecimentos, tias quais a ,msiOS<l 
curiosiclad,e do público requerc conhc· 
crme1llo imediato, passom pela pena do 
jonwUsla em cMaúupa interminável. 

Da vibraçeío que êle <�mprcslu ao 
a<·outecimeulo J)al"licipa scmvre o lei­
lor, eles,le que lenha 1ie1·uo.�. Quuuto 
mais lnt.ens<e, vois, é essa vibração, 
malor será a repercussão ela reportllgem 
sôbs·e quem lé. 

A facul<in<le que possui o jor1wlisl<1 
de 1>enelrar o uconlecimenlo, t/,c o se11-
llr completamente e ti.e ,riar o cslado 
1/e exaltar-do intelectual llCCcssári<1 ci sua 
ri{Jorosa transmisscio Pttra o domínio 
público, elislingue .. o tio e!icritor. Bste, 
sem bri{Jttr com o tempo, J>Ocie se quiser 
pon<lerar e r.epom/erar a /)rosa.. cme11-
dâ-l<t e col'rigi-la qu<wlas ve:es lhe ape­
tecer, poli-la e wfeiliçá-!". 

O jornalis1<1, esse. escrt've .em deflni­
livo porque l(i tem os minutos a l!SJ)rti­
tâ-lo, isu:ess<mlemenle, e os combóios 

O p i n i õ e $  
Por inlcrmétUo tio sr. Alves da Cosia, 

seu corresponclente no 11osso l}lliS, a 
Cinémalographie Françoise .esboça o 
s.eguinte panor<Una du inclústriCL de ex• 
ploração em Portugal: 

t: . . . O público parece cada vez se in­

teressar menos pelo cinema. Os fiJmcs 

medíocres alcançam :.\s vezes um l'xilo 

returnbante, ao passo que obras notáveis 
caem na indiícrcnça absoluta.> 

Pedimos vénia ao nosso camar<ula 
JXU'a meter a colheuula no assunlo. 

Nií.o nos JXtrece feliz nem justo o rc· 
J)aro! .Nem feliz - porque sempr.e é 1x.1s­
sar um lltestaclo de eslupi<lez <10 nosso 
ptíblr'co numa revis/a estraugeirt( ­
nem justo: vorque nüo corresponlle d 

uer<l<td.e <los factos. 
Catla vez, J)elo contrário, se verif;ca 

mais o interêsse <lo público J)elo cinc-
11w. Pode ser que no f><irto não seja 
assim, ma$ em l..isboa, o mísnero de su­
las <mmenlou e nem por isso se cons­
latou uma qu.ebr(l <le espectadores, 11a 
média oera.l. Q11w1<10 os progrwn<ts ncio 
prestam, as salas ficom va:ias - mas 
isso Janto em Porluge,l como 1ta Repú­
blica de S . .l/(lJ'i11ho ... 

O facto do público acorrer a filme., 

ser�idão do 
que se mio podem JJertler por na<la dês-
te mmuJo... • 

jornalisja em 
H o l ly w o od � 

,t lula J)ela noticia, pela ,caixa>, é 
sempre liUinica e llmlo mais di/icil 
quauto 11l<tio1· é o meio em qLte o jorsw­
lisla tem <le oper11r. Se I . .Asboa, 1>or vc­
:i�s, consliJu; um 1>roblema para o re .. 
pórter. o ,111e mio será llollywood, a 
m,etrópole do cinema, fo,tle per.eue ele 
cenleuas lle acontccime1uos, ligados d 
protJuçáo. à rcali:açiio e ao:. prolagonis­
tas tlc tentenns <le. filmes:> 

Basta ,iizer-lhes qu.: existem aU 
1.540 jor11alislas, cm concOl'ré11cia fr.e­
Jt(lica e pe1·11umenlc, semJ>re <t farejar 
inédilismo, nolícias de sr11saç'10, chol­
-11eun•> como êlcs lhe cha.mmn. Depois, 
além elos c:dri<lios e.�pall,a,los na cilla,J,e, 
J1á pelo u�uos vinte que eslão situados 
110 deselo, na� mo11l.mhas e nos ualcs 
que ro<lci"m IIOl/ywoo<I. 

,\ssim, o jornalista tem de ser um ele­
m.cnto cssenciolme11te m6vel, satuuulo 
guiar um carro com de..,11·e:a, vois o 
t rônsilo é enorme e o andar ci pé é coi:ill 
que o repórter <leve igno,ar. 

togo pela m<mhã, começa a f<iina. \'i­
sila, suc.essivamenlc, os estútlios da t>a-
1·amounl, tia Jletro, da Fo.t e da R K O. 
Ern :ig-:agues continuos, toma as suos 
notas e, se é feliz, tra: qpot1uer noticla 
sensacional 1xir" transmitir tis sele par­
tidas tio muntlo. 

m.etlfocres e abandonar obrns que se 
se impõem (tomemos como exemplo ela 
primeira O Revisor dos ,vagons•Lits e 
da .,egumla )lazurka, ele \Vi/ly Forsl) 
natla quere <fizer. 

Ê uma e."Ccepç<io que confirrna a re· 
gr<t, e <lepeude, mui/as vezes, de mil e 
um fac/ores. a que o público é cslrWJho. 

Estw,1os certos ile qu,e o sr. Alves <la 
Costa se 11,io esqueceu <la carrei ,,, 
magnlfic<, que os bons filmes, como 
Quat.-o l rmãs, As Virgens de ,v. Street, 

O Denunciante, .ele., livcram entre nós 
- a despeito da sua nalure:a es1>.ccial 
- e que 11ão terá a uclcidade lwnbém 
,le preten<lcr que a massa geral conso­
gre obra.� que se destlnam l( «eUles� e 
não a ela. 

De conlrário, leria que se insurgir 
co11tra o facto de A Castro, de t\11/ó11io 
Ferreira, tlar ,una represenl<1çti.o por 
ano, <LO l<ulo do Anima-te Zé.. que e#cv.e 
muitas semanas .em ce.110; teria que Ol're• 
pelar os cabelos por a ,n,tloria preferir 
ler o folhellm <lo cDfrírio <le .Votícias> 
aos artigos tio tlr. 11icor<lo Jorge: e zm,­
gar-s.c-ia, por cerlo, com 99 JJOr cento 
<los contribuintes <ia Hmissora Nacio-
11at, que preferem os fadi11hos chorados 
aos gorgcios <la Galli Curei: ou o «so­
li<ió> <los c/Joli.eirou à «Valsá> de R<r­
vel ... 

A 1witR, s·ecMneçu. Pen·orrc tu/ão os 
cafés, os clubes e os ,.cstaurantes. O pior 
é a bar-0lh«<la dos nomes. l'or ,e:t·emplo, 
cm Geuebr", ,w Socie<ltule das Naçõe.�, 
os diplomatas súo quási :.l'm1n·c os mes­
mos. 1'otlos os jornalist,,s os conhecem 
e os chef.es de mis.1uio re.mmcm-se qu<m­
to muito a uus cinqiitn(a. 

,\gora, cm llollywood, é <lifere11te. ll<i 
1875 actores, 230 realirntlores, 42/1 (111-
tores, 352 a<lapta<lorcs, 190 re<lactore< 
d.e <liátooos, 112 editores Je filmes e 136 
c,peratlore.ç. Jw1lem·lhe mais .'J75 ces .. 
trêlas> de p1·imeira greuule:a e 12 "''· 
soiaclores <le boilcul0S e vejam o qu.e fll 
será <werigrwr J)Orme11or ;s llo que estes 
senhores e senhoras fizeram, fazem ou 
lencionum vfr <1 fa:,e,r ... Só àcêrca tio 
charuto ele 1.-ubilsch já se re<lioiram S5 
crónicas : 110, " prov6silo <los <filos sa­
t!ricos <ie .llaê \Vcsl e 47 ��bre Kiepur<t. 

Por esta pálii/<1 e modesta eslalistica 
já os lei/ores podem <w:iliar da uitla 
nada avra:ivel tio jornaliiJa em lloll11-
wood. 1,_\las, aqui .entre mJs, serâ só em 
llol/ywoo<I que isto aco,.t.ecc? ... 

Ol'IW.HJOJ/ N. 13 

A PRIMEIRA VOLTA DE MANI­

VELA DE «PORTO ARTUR» 

Segundo .nos comunicmn, Nicolau 
Fa1·k:1.s deu a tlrimeira volta de rnani· 
vela de Porto Artur, em Praga, no dia 
7 de Julho. êstc filme é interpretado 
por Oaniêlc Oarrieux e Adollo \\'ol­
brilck. 

«NOITES ARABES» 

l loward llughe-s1 o «mi11ionaire fihn 
magnnlc>. anuncia a intenção de rccdi­
tm· Two Arabian Nighls, rea1izndo já. 
no tcnlJ>O do mudo, com \Villiam 130yd 
e Louis Wolhcim. Wallace Beery e 
James Cagncy serão os principais intér­
Jlrcles. 

----------------------------

PRODUÇÃO ESPANHOLA 

Enveredando 1>or um caminho dife­
rente do nosso. ª'"ançando devi\gar, mas 
sôbrc caminho seguro, a Espanha tem 
hoje uma indústria d íHme. 

Para 193G, esl{1 J>re\"iSla a rcalizüç:to 
de 50 lilmes. 

l.A1 llermana de Sem Supicio, L-lumbo 
ai Cairo, Es mi hombre, ·J_.,a \'erbe,w tJc 
la P<Iloma e Nobleza balurr<t ::tlc:rnça-
ram um êxito renomennl. 

J':ste último bateu todos os crccords> 
de receitas, não só na vizinha RepÍI· 
blica, como ainda no )léxico e n a  Ar­
genlina. Oela circu1am 60 cópias. 

_l/orena Clara, íiJme extraído da peça 
cuja adaptação Mirita Casirniro nctual­
mente interpreto., alcançou também um 
êxito notâveJ, na  sua lransposição cioc­
gráíica. Tem, como vedetas, Florian 
Reis e Imperio Argentino. 

BEETHOVEN, NA TELA 

t-larry Om1r, o gnlnde aclor francês. 
v;1i encarnar na tela, a figura do genial 
autor da IX Siníonia, no filme Um 
C,ra,ule Amor ,ie Beethoven, que Abe1 
G:lllCé \'Oi dirigir. 

.\ grande orquestra do Conser\'alôrio 
ele Paris. sob a di rccçfto de Philipc 
Gauberl. executar.\ a par\ilu1·a do íilmc, 
<1ue se empõe. quási cxclusi\Tmnente. ele 
obra:. de Beethoven. :;\lozarl e Schubert. 

MARLÊNE EM LONDRES 

l1ar1Cne Oietrich, logo que eonclun 
O Jardim de rlll,1h, que está íilmando, 
ao lado de Charles 13oyer, para a Uni­
lcd, emlJarcarà para Londres, a-fim-de 
tomnr parte num filme de Alexandre 
Korda. 

Modelyn Eorl, cr: .. vitimo modêlo de 
cmoillots• transparentes . • •  

,r_ -� .. a: MARIA CLARA, a vedeta do filme <<Revolução de Maio» 



No dio em que $e iniciorom os filmagens de A Alegre Locondciro, o oovo filme de Joan Crowford, o lindo artista celebrou o ocon,ecimcnto, oferecendo vm chá a todos os colobo· 
rodares. Ei.lo, aqui, com Clorence Brown, o realizador. 

O CINEMA FRAN CES 

Panorama geral da produção 

Lucie Oérain, na Ci11émelograpl1ic 
Prançaise, faz o balanço ela produçuo 
francesa, no �egundo lrimcstrc de 1936. 

Dum modo geral, e patriõticamenlc, 
mostr:a-se oplimistn. 

Citn alguns dos filmes apresentados: 
/,e Gr<md Jlcfrai11, T,a Bel/e equipe, Sept 
llommcs, lcs Jumeaux <ie /Jri9hlon, 
Tcn/(lciOn, etc. Os cv::tudC\1illcs>: Une 
Tenlaiion, ele. Os c,•audcvi 1lcs>: Una 
J>Oule sur 1111 1nur1 l'Ecole tles journa. 
listes, La Dri{Jo<ie eu Jupons, etc. Fala 
no ctriuníab Club de Fe,nmes. 

No capitulo de grandes filmes em 
rcaliza�:fio cita: ,tu service du '

f

:.ar, com 
Rich:.ud Pierre \Villm; lcs Grwuls, com 
G�lhy )[orlay e (:harles Vanel; l.es 
llommes Xouveuux, segundo Clnude 

Farrt:rc, c.·om Harry Baur; Paris e Un 
qrcmd amour de Beelhoven, com o mes­
mo �rlisla.; Nilchevo, 3inda c01n Harry 

A viogem �o "OUBBH MüfY" 
51 FILMES, A BORDO 

Durante a primeira viagem do Queen 
.llary rorarn apresentados, ao todo, nos 

qualro cinemas de bordo, nada menos 
do que 51 filmes. 

Dau r; um filme de Pabst sôbre a céle­
bre espia «F'rnulein Doktor>; Mister 
Flow, com Fcrnand G1·:1,·ey; um filme 
de Ou,·i\"ier. com )tauricc Chc\'alier; a 
So11ate à Krcutz.er, de Tolstoi: Porto 
A rl11r, de Farkas. ele., etc. 

8 curioso notar c1ue se anunciam 61 
filmes. Estão 18 cm montagem. Filmam· 
·SC 14 e três ,·ersões e 1>reporam-se 29. 

MADELEINE RENAUD FALA 

DE CHARLES LAUGH10N 

Como se sabe, Charles Laugthon in­
terpretou, recentemente, na Comédie­
.f'rançaise, o segundo acto de O Médico 
à Fórça, ao lado de �ladeleine Renaud, 
durante uma cgaJa> a favor dos filhos 
de Jacques Guilhénc, festa que reüniu 
além do inesqucch•el criador de 11 enri• 
que VIII, outros arlislas preciosos como 
)laurice Chevalier, Scrge Liíar, Argen­
ti n it:1. ele., etc. 

)ladclcine Renaud, societária da <eCo-
1nêdle> e vedeta de cine1na escreveu, 
sôbre o notável comediante, um a.rtigo 
intitulado •llon Partenaire Charles 
Laughton>. Dêle extraímos os seguintes 
períodos: 

«O (fue mais 110s comoueu /oi o facto 
<111111 <ictor como Charles La11ghto11, que 
se J)oderia limitar a dizer meia dúzia de 
palavras pura ler o público na mão, se 
dicidir, com aquela modéstia grWl· 
diO$a, que é seu apanágio, a <tprender o 
dificílimo texto de Jloliére e a e11saiá-lo, 
tlurcmte oito dias. co,n uma emoção e 
religiosidade extraor<li11árias. 

,e curioso notar que êle ,uto é capo 
,!e .ensaiar segundo aquelas fórmulas ' 
biluais, i11/eli:me11le estabelecidos. J , 
co a pouco, uai «reuelw,do> - con J P 
se lralo:sse dum cctiché> - a sua 1� o• 
11agem e, d: ,uedida que apresetall �z. 
ril" u sua criação. 

<1'il).C1nos, d,e resto, a alegria o• v 1 
cCJm<> esta. Coméclie-l:rançaise, lú.c crIJi 
cada e votada 110 ,,b,mdo1w, lem, l {ore, 
bem como os seus actores, um pr ,tigiv 
formidável. 

«Sob o ponto <le uis/<1, mais d te/,. 

meule ciuegráfico, (; curioso ut !i,ar 
que, num meio onde t<mlos rnedío .. , s• 
julgam sumidades, um aclor da cl, I 
L<mghton vem abalar a le,ula das r ,, 
«tlactilos> e as empregadas dos I 
tornarem vedetas. Se há excm1>ws <1«e 
são excepções, é tolo pretender e11carar 
o facto como regro. 

O es1,eclt\culo ern permanenle, do 
meio dia à meia noite. Entre as obras 
estrcndns figuravr mais recentes, 
do dnenrn americano e inglês. 

Hons Albcrs, com Briggitte Horncy, Gusti Huber e Kothe Oo1$Ch, svos parceiros cm 
Savoy Hatcl 217 

«Todos os gra11des actores america­
nos que admiramos, tlisse-1ne Laughloll, 
mio são, como tão bem definiu, caclores 
do acaso>. São simplesmente, grandes. 
come<liauteS>. 



E ST,í em vias <ie /i11alic(,r o qrantle 
inquérito que «Cine·J-Ornat,, 
1m11w ,1.:-xc,•lenfr oportu11i,la<le, 
l<mçou rull'e 11s fi(Juras <lo tec,­

lro português. 
r;nt,·elanto. ouç<,mos: 

Raúl de Carvalho 

F:dar. actutiluwnte, com HuúJ de Car-

\'alho é um <.·t1so deveras csJ)i­
nhoso. 

O estúdio :1bson·c-Jhc tôdns 
a:,;. horas do dia e parle das da 
noile. Apenas Jhe prodi{wlizn o 
csl-.:,sso tcm1)0 de pass;Jr oelo 
sono. 

)1 .u� n tenacidudc é próoria 
dum jornalista <1l1c se 1>rcz:L Os 
<·a:,o:,. <1uc se nos aprcscnl:1111 
rnai� diíicultosos. mais cm,lnt· 
nhados - como dirla a Beatriz 
- sào .. a,1uclcs a <tne nos cntrc­
gumos com mais cntush,smo. 
dispostos a arr:mc:\r a ,·itôrh\, 
tusle ela o que rusl:.\r, 

Ao cabo de poríimlos C!\ío1·ços. co11s('­
guimos. nlfim, caçar a infcl ittcnlc opi­
nião de llalll <le Carvalho. )luito e111 
brc"e, a)ll:luc.li-lo-cmos no seu /Joc:,qr, 
que ludo indica Sê1' um tr.-,balho de "ª· 

l ia, que vai consagrar em ocíin i l ivo o 
laurcndo uctor. como um dos nrnis ex• 
prcssivos valores do cinema )lOrtuguês. 

Quanto à sua scnslbilidaclc, os filmes 
Ontle está {I felici<l<rde, O pão nosso <lc 

cada dia e tanceiros da l1ulia, mm·ca­
rnm posições \'alios:1s na JlJ'esentl• 
épO("fl. 

As ,1t· t rizcs �ti ri�tm liOJlkin:-. e �l:.u·1e11c 
Dich·ith t.·ti li\';u·mn·no em nJn>oluto. gra­
�-a� ao:-. seu� ras,:cos de htlcnto. 

Beatriz Belmar 

lh·lnH1r i: uma rapariga gcnlil. inkr<"s­
:,:antc t' si111p:Hin1. Exccssiv:.Hncnlc loo­
ra, dum louro <1uc tein rc,·crbcraçõts 
de oiro. l3c;:1lriz Uc)mar & unrn muHwr 
<tu<: arompanha a época. 
tl·rin. t·om um sorriso. �to �:ibcr que. 
somos cll·Ci11e-Jtn·1wl. a nu.•:1101· 1'<·,· 1sla 
c.·111t111n,ogi·tH1r.:, qnl' :,l' puh11<·�• no 110...-
so J);tb no sc..·u 1>i-ú prao d,zcr. 

. . .  Sim, adoro muito o cinema, nfto 
perto um íiimc de cntcgorin. E dc��r1 
h.·guio tnornw (IUl' c.lcsfilou anlt· o:-. 
meu:-. olho�. �c()mo�ô!) de ima�c11s hchh 
e h11ni11os.1:-.. qu<.·l o destacar; \ ésperu ele 
Combale, Ana Kurenille t• Os clms AuW• 
,·es de Diana. 

Os seus ac1orcs prc<li lcctos são: Ha­
mon :\O\':u·ro. Clark Gtibtc e �i:\Uricl· 
Chcn11icr. 

• \té o Hmnon j:.\ roi ,·otado . . .  Como 
são hl·h :l:-. ;.1thnirndor�1s! . . .  

Estêvão Amarante 

Onll'r o dcpo'imcn lo <lo Se1,hor C011• 
dt·, t·t·a 1tkw que hâ j.í :ilgum, cl1:.t!:'> no:-. 
uhsccn?t\. 

1 v1110:,. num :·a1)it.:c, à sua luxuos,, n·· 
sidl'nC'i11, onde um criado de llbr\', e 
l·�11·a de :-.ofrcuor, nos íêz condigna rc­
c.:'-·l>�ilo. 

\ .  Ex: a�uardc alguns inst:mic:-.. 
)ltu amo e sc.•nhor só há pouco se cr­
gut•n <.to seu níveo leito. 

E o <·nado. co111 utiludc pndcc�nlc .._. 
01ho� 1angoro:,os, íl·z mcrn ,·olh, 1>el:1 
t'MJllcrdn e tk:,,.upurcccu no t'!-tturo lttlln 
l'url't:tlor longo e :-.1ni�irilml"nlc lt:u"it·o: .. 

)las l�:-.1{-v1-10 \111ar;111lc não se dcmo-
1 H • •  \ :-.tta íigun, :-.11np:H1<.·a. MH'g(•·nOs de 
i1111>rcv1\to, sorn<kn1c l" galhorc1n1. 

Ao <·ónhc\·Cr o� no�:-.os m lc.:n tos. 
logo se 1)1'<:!-tl:i a t'scl:,rcccr-nos. Os hl­
mc:-. qut; mais o im prcssionanun. fo. 
ram : 

1.mu·eiros <lu lntlia, As ,t Irmã,., e O 
último c.-�cr<.1t10. 

E �1:,. MJ.l:-. tr\·s ,1cluois pr<:dHcctas ·l 
.\1naranh· olh;M1os <: :-.orri. Ocpo1:-.. 

<: oiu \'oZ p:n1sada e st'ITna� inquire. 
(Juanto :10 cffsitO>. ou :trtíslic!t· 

mente ínln11<10·! 
�ês1e. lUOl 1 l\."'H IO (.'',{fUCÇamo:-. a:-. Sll�I� 

cli11htts> e fol<.·1110� de arte. 
- Si:nclo a:,sin1. ))refiro Greta tiarbo. 

)lar!Cnc Oiclridt e L)iana \\' vrwrd . 
• \ h !  )la:, �e \'O('l° qlllsl::-.SC s·aht�r a mi­

nha opinião sôhrc . . .  enfim . . .  �ôbre os 
S\·us a:-.pt�<·tos �cdutorcs. cu niio hc�it:.t\'a 
una 1110111rn to: :, Jotm . . .  n .Jono Crt'!W· 
foi-d . . .  t' t·o111 um suspiro n:, ,·oz. rema• 
lou : 

Qut!rn me <kn• ser o Fr:m('hol.. 

Maria Amélia 

tima porta e um . . .  cnmm·im, é o <IUC 
hosta ))Or:1 constru i,· a felicidade dc�u1 
dcli<'ios:1 raparign que dcscll: n imit:,çào 
da Sh,chtno :1 nrnis <ks<·oncha\'�da das 
la,·ndein,�, tudo snbc razcr. ('.'OIH e:-.pírt. 
lo e hom humor. • 

Por isso. ao c11lrarmos no Trindade 
quúsi nflo dmno-., J)OI' cl..1 ,10 dcpar;1rmos 
11n1 \'ullo l''$<!Ub1to .._. 1r�11>alhão. qu<· c..·n· 
\'crgrt uma vc:-.t,mcnta feita nos bocado�. 

O seu <·,1111:il'im. pc<1ue11 ino mas lin<lo 
e arranjado com gôsto. onde se \'hllll 
flores. rnni t.1:-. rlo1 t·s. t; um mimo. 

)L:lria . .\mélia: a sua OJ)iniúo r>ara 
Ciue.Jornul sôbrc 0!) lr<1s filme� de:,,ht 
epoca qut> mais lhe agradnrnm. 

Emhorn nii.o �cja C'inl'ítl:.1. ,·ota.ine 
pronunei:lr: Ana Koreni1u· . .Yoiuos de 
.'1m·y t.-' O �onh,, tlumo. hora. 

E os seu:-. ;.1 dores m:lis queridos·? 
- Clark Gable. Vrederieh �larch e 

Lewis Stonc. 

,\'.'ITO�IO FEIO 

J 
E.lX flurlow passn por :ter (I eslrl• 

1!1 mai . .; e.l'ibicionisla ,le Tlôlll}• 
WOO(/. 

Outro dfo <lerr-lhc ,w rabeça apres,•rr­
tal'-Se num ci1U!m<1 tlt• J.r,s . .tugeles 
onde co1·/'fo 11m filme sru c-om um 
ut•slido lmlo em Juulejdl11s doir(lt/as. P. 
e:ic11.-uulo <li:er qut• u t•:-.pleudoroso p1'1· 
linado <lo.� :.-.:cu • ., rabelo,.; /omaU(1, pt•lo 
contra . .:;fe, moffon.'i d(• imprc.· . .:. . .:;fonanlt· 
interê . .:;se e 1•es$alle. 

Foi um ê:t:ilo snn ;,rert•tlt·nles . 
l:flrt•ce. 110 e11la11to. que alr1uma.-; t·s­

: relas, coler1as da J eau, ll<if> kuarmn o 
I ('111 que· u sua c.er,•11/t'fritlml•• ('/l•'fl :s,.:;c.• 
a lr:l JJOnlo; como se as lant,•jóla.� nu 
esccw1as lhe ti:,essem /t�ritln a s,.,,...;1,;ti. 
<ia<lc. 

(.; <"llSO para di:c,· qu" firm·am �t'st�,,. 
IIUll/!I."> . 

. ,. . 

A 
r,•'li«Uucia dé' . \nnabrllo fica 
<1rre,lacla um pouéo do <·e11tro da 
l'i<lmle. jut1lo o 1111w t•slrtulo o'­

coltom/a, lml<•tulu d,• rmsles lclef6ui110.,.;. 
A i1u;imwule ue<ll'la notou que um 111wr-
-fio . .; rapa: 1wlm e bll;:/rmlr simpá-
tico pos."mm hM·a... ,rsqueridfls, ,w 
cimo do po.-:lc• mais ,·m frn,le ,f,,, suo 
cosa, fi11r,i1ulo trrronj(t" sempre o me.,;­
mo /fo e oll1<111tlo-a rnm ,fr�mf'tFda in­
.-:islt�nrfo e inlerf.t;se. 

.t1 1wabella a,·o:du11uulo ao rr11tml1•fo t· 
tis mil lorluros <fo ('.ulebl'idatlc, a('hou 
liio l11étlil11 a �int<·rida(/e daqucll' raJ>(I: 
t• conuitfnu�o par<r um rhó. intimo ,w 
·'<'U jar,Um. 

O yrwr,lu-fios tlelirrm. 
lloje. yrof"·" á prolerç,io <la ... ,w o·· 

celeule amiga. C' c:111clitlalr, n {1aJ(i ,,,. 
rim•ma 1• /rflbllllirt acli11mue11/e uns cc•,.,­
túdios». 

()ra aqui tstti um ho11wm Qllt' /t'w• a 
fdicitlmfr ... vor um fio. 

* * *

M \RJ,/3.\'H Die/J'ich u/irmum oue 
,li: ler mais itlo,le do f1w• 
uquela qui• rtalmenle /em. 

Caso único no.-: anais ,la Ciuelfmtlia. 
() que pret�•nder(l a .llarltur rom 111' 

J>J'()C.ctler 
Que ,, moda ,,,·r111e? 
l)e . .;ccms<· a ,·.t·tnmrclimirio ar:ista.' 

J'<)(/trüo os seus 1,1,•slido.,· e a.,; :mw: ttli· 
ludes /<L:e;- <'!>OCO, po,1 .. r(ln n,,; ,,;r,u • .; "°''·
selhos <le b,•/e.>:a c•stélfr11 ser .-: !gtticl<,� 
mas di::er-st•. pnr mo,frr. qm• S<' tem mais 
idade. 11ão 1>r11a - ,,o ... so juNrr-lh('. 

* * *

E
.li lloll11wood. «t>"''1•ee, <lia a di11. 

a {lente maü hdernaém•(I e oa· 
1·imla que :�e J)OSsa . .:.up6r. 

O . .; mais rel<rciótl(u/o... vrorur(lm os 
urlis/as t•m e,>i,Jh,rfrt. nos focais que 
{r<'qiÍ('n/am, t• é um mtn<"tt at(1l,ar de 
f,rtli"tlos. emf)enhoros r basó(itts. 

Con!Cl�se que Clark· f,(1/,le foi ah<>r· 
,!mio por «um dêss<•S>. 

- c\'im a /lolluwood (t1::e1· l'inema. 
Tenho bons co11ht•cime11fos, st'i ,lan{·<u·. 
contar e faço «bO.'t'>. Serei nn brel•c.�s 
meses S"ll colega - tllss.e o tal>. 

CtarJ.. Gablt', com o .,;eu melhor sor· 
riso, volveu: 

-c.l/eu c-0lc{la!? ... Qu11m lhe <lis:-:<, 
que 01ulo a <Ll)reuder (1 ,lançar, a coutar 
e <1 jogar o cbo.l·> ?>. 

snl'.4 li.4S'J'OS 
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l�"I 
A:-11 l,\ de ,·eriío. Pelos janelas, 

'# abertas fts escúncaras, entram 
lufadas de vida, irnf>rcgnadas de 
luz e oplimismo, de salutares 

;won1:.1s, inconfundíveis. 
Estão as férias à porta; a alegria e a 

pujança das manhãs vai surpreender 
uns. mais infelizes, na cidade, outros 
no campo e outros, ainda, na praia. Em 
qualquer parte, no entanto, o ar que 
cnlra, 1>cla janela dentro. é diferente: 
tem mais côr. transporta, na cidade, 
uns rumores novos <1uc sun>rcendcm 
agradàvclmentc, uns cstáliclos de areia 
a que nfio cshh·amos habituados naque­
les díns em que tudo era baço e mo­
lhado. nt\'OCnto e triste. Ko campo, visi­
ta-nos o perfume acre do humus fecun­
do, c1n•olto cm cortinas de orvalho e 
nos aromas resinosos dos pinbcirais, 
cm segredos pelos ouleiros, num maru­
llrnr feliz que embala as rôlas bravas. 
Prcndc--nos, nn praia, o ar salinado das 
úguas e 8 canção clerna das ondas que 
se em.purram, gemendo ecos sem nm. 
duma alegria calma que faz esquecer o 
brus<1uidão das tempestades furiosas. 

E não há dúvida que, na madrugada 
de verão, o ar alegre que chega até nós, 
banhado, talvez, nas tintas rubras do 
sol nascente, é um ar poderoso. um ar 
de vida, um ar de satisfaçfto intima, de 
amor-próprio, enfim: -um ar de ooti­
mismo. * * *

Claro que, por imposição dêste racrn1-
dio:50 ratnlismo que nos persegue, nós 
11:.lo conseguimos, gera.lrnentc, obedecer 
f,s Qrdens optimisticas e felizes dft rnn­
nhü. 

Temos o vício de não saber começar 
o dia ou. então, julg�uuos que, para obe­
decer a estn regra, basl3 saltar da cama 
eom o 1>é dircilo. 

Ignoramos o que re1>resenta um dia 
hem começado e, quando a manhã entra 
pela easn dentro, a rnão tacleanle ajeita 
meJhor a roupa. o corpo adapta-se me· 
lhor à cova da cama, vira•se para o 
outro lado, fecha os olhos, adormece. 
Hesolve-se, depois, começar bem o 
dia ... ao principio da tarde. 

* * * 
Leitor e, muito especialmente, leito­

ras-porque as mulheres são mais pre· 
guiçosas- não te eS<JUt:Ças nunca do 
que te vou dizer: -Começa bem o dia! 
Deves calcular o que isso representa na 
marcha da vida ... 

Não te preocupes com o pé que pões 
no cb�o, canta qualquer coisa bastante 
alegre, abrc.• .. me bem as janelas e, no 
<1uarto, na «marquise:., no quintal, onde 
achares mais conveniente, prepara•te 
para esta rudimcntal'issima coisa que 
quâsi tôda " genle eSquece: razer a 
gimnásticn matinal. 

Estou a ver-te, leitora: cU(! que lre­
rnendíssima maçada.:. 

)las j� pensaste bem? 

* * *
A América, especialmente por inter­

médio do cinema, farta-.se de nos dar 
exemplos: bons e maus. 

Olha bem para as .rotos> desta pá­
gina, repora na perfcjção das linhas. na 
gracilidade dos corpos, na alegria e no 
dinamismo de tôdas elas- chegas a 
esta conclusão, que as cestrêlas> te en­
sinam: -na América (as «rotos> vêm 
de 1�) faz-se gimnástica. Não julgues, 

e.- 111 •• I• e 111

ti ia '• 

porém. que é só na América -podc•Sc 
afirmar o mesmo de todos os pai ses 
que se prezam de ser civilizados. 

Talvez tu sejas ainda doquclas que 
dizem: «Não tenho tempo para isso>. 

Deves saber. contudo, que ê diíicil 
arranjar vidas mais ocupadas do que â 

� 1 

dos artistas de Hollywood. O q11e, tnl­
vez. ainda não saibas é que, na gimnás· .,; 
Uca, vão êlcs encontrar a aJegria e a 
saúde para suportar o trabalho, ,·ão 
descansar o cérebro, apurar a clegfn'l­
cia, adestrar. os músculos, tudo o que, 
1>eranle o público, os faz triunfar. 

* * *
l':les sentem bem, sabem pela cxpc­

riência, quanto a gimnâstica, com a qual 
sempre começam o dia, os ajuda na 
vida. 

Sabem o que vale começar bem ... 
Experimenta. Talvez custe um pouco. 

ao principio. Mas lembra•te que não se 
colhe sem semear. E verás que a colhei­
ta é cios mais fartas e proveitosas. 

* * * 

Eu vou-te. ensinar alguns exercícios 
-valem. podes acreditar, por muitas 
receitas de bcle·za, evitam, se os fizeres 
tódas as manhãs, muitas dôres de ca­
beça, muita má-disposição. 

Repara na fig. 1. Estás de 1>é, pernas 
afastadas, braços erguidos acima da ca .. 
beça. Lentamente, durante uma expi· 
ração, sem curvar as pernas, inclinas ' 
o tronco à frente e aproximas as mãos 
dos pés. Depois, voltas <l. posição ini­
cial, inspirando. 

Para começar, fazes uma, duas ,1czcs, 
:lumcntando. pouéo a pouco, sem nunca 
l>ttssar de cinco ou seis. 

Agora senta-te e afasta as pernas, bem 
estendidas. Vamos fazer o exercício da 
fig. 2. Tronco e braços bem erguidos, 
como antenonnente. E, agora, sem cur­
var os joelhos, as mãos agarram, alter• 
nadnmente, um e outro pé. $eis vezes 
ou seis tentativas? Chega. 

Que tal? 
Vamos ,\ fig. 3. Bem feito, é um colos­

sal cxcrcicio e mal feito, não presta 
t>ara nada. Portanto, atenção. Ajoclha­
·SC sôbre uma perna, enquanto a outra, 
à frente do corpo, curv.ada, mantém o 
equillbrio. Os braços e o tronco partem 
da mesma posição dos exercicios ante­
riores e inclinando-se à frcnlc, aos la• 
dos e à retaguarda descrevem, acima 
da cabeça, um circulo do maior diâ­
metro possível. Duas, três voltas e, em 
seguida, mudar de perna. 

Para acabar, como mostra a fig. 4, 
uns saltos à corda. Quem não está habi­
tuado, surpreende-se ao verificar que 
n<1ueJe exercício banal, que as crianças 
fazem pelos jardins, não é tão fácil 
quanto parece. No entanto, depois de 
algumas tentativas, o corpo eleva-se. 
encontra ... se o ritmo, e a tarefa simpJi. 
fica-se. 

* * *

Bem vistas as coisas, chega um quarto 
de hora para fazer todos os exercleios. 
Quinze minutos para começar bem o 
dia. para ganhar elegância sem cintas, 
para corar sem crouge:., para não ter 
dores de cabt.."Çll sem tomar caspirina.>! 

Quinz.e minutos, enfim, pnra gozar 
eomplelamente as lufadas de vida, int· 
1>regnadas de luz e optimisrno, de salu­
tares aromas inconrundíveis que, pelas 
janelas, abertas às escfmcaras. entram 
nestas pujantes manhãs de verão 1 

F.ERNA'NDO GARCIA 

CINE·JORIA1. 



F
tZ, no dia 2 de Junho, seis onos 

que. numa igreja católica de 
New- York se celebrou <1 casa­
mento de Joan Crawford com 

Douglas F'airbanks Júnior. Nesse tempo, 
nem Joan nem Douglas eram c:cstrêlas,. 

Joan havia deixado luí J)Ouco o «ca­
barcl• onde trabalhara como bailarina. 
e Douglas pouco mais era do que o feliz 
enteado de )lary Pickford. 

As re,,istas cincmalográíicas conln­
ram as suas \lidas, os seus gostos e ludo 
o que poderia interessar o mundo ciné­
filo. 

A lua de mel teve foros de sensação. 
PorC:m, cm rins de 1932, dcu•se o c1uel 
desengano. Os «felizes, noi,·os, por in­

compatibilidade de génios, pediam o 
divórcio. Assim, viveram ainda alguns 
meses, atê que o lribunaJ anulou o c;.lsa­
men10. Joan e Douglas eram, cnlâo, 
arl is tas consagrados. 

A dh1orciada Joan íoram-Jhe depois 
atribufdos vários pretendentes. Entre 
êlcs. figuravam Uic:,rdo Cortez e Fran­
chot Tone. Oois homens de canícteres 
e fcilios absolutamente diferentes. Cor• 
tez, é calado, sensato, moralizador. 
Tone, pelo contrário, é íoJião, animado, 
conversador, sirnpálico. 

Joan Crawford escolheu Franchot 
Tone. Casados ou não, o seu romance 
amoroso é conhecido de todos. 

* ;,, *

,Franchot Tone nasceu em Niagara, a 
21 de Fevereiro dum ano que agora 11�10 
vem para o caso. 

Em pe<1ueno, era tranqüilo, calmo, 
muito tristonho. Os pais chcgartnn a ter 
inquietações. Veio a entrada na. escola 
e a sua moneira de ser parecia nrnnler­
-se. Os professores acha"am-no sonso, 
sempre no seu lugnr. de br.lÇOS cruza­
dos, muilo atento :lS lições. Até que um 
dia descobriram ser Fnmehot o cabe· 
cilha de lôdas as insubordiliações J>ra­
ticaclas nas aulas. Son:;o- e mestre in­
con testá \'CI dos seus camaradas. 

Pranchol linha um irmão chamado 
Jel'l'y, que seguia as pêgadas d·e seu pai, 
um honrado industrial e um bom cheíe 
de familia. Franchot. êsse, era avesso 
à rotina familiar. Um belo dia. parlicipa 
que J1avia resolvido dedicar-se ao tea­
tro. Não o tomaTam a sério, pelo menos 
enquanto êle não se tornou conhecido, 

no meio dos rapaze$ que em Broadway 
procur.a,·am a celebridade. 

Franchot depressa passou a ser um 
desportista J>OJ)ular. Cnpitâo de ,·árias 
equipas, era sempre enc.nrregado de or­
ganizar as festas desporlivas e dramà� 
licas do Colégio. Daqui lhe nasceu o 

gôsto pelo tablado, gõsto <1ue o le"º" a 
fo1·ma1· com))anhias de ac1orcs an1ado­
res, dando os seus cspccláculos ap ar 
livre, no verão, e no celeiro da sua 
casa, no inverno. Era uma brincadeira, 
que não prejudicava ninguém. 

Franchot, sendo um as>aixonado bi­
bliófilo, esluda\'a o assunto de alguns 
romances e novelas policiais, e à sua 
\'Olla «cozinhava> as peças de teatro do 
seu reporlório. Ea·a um rapaz bem dj re­

rcn te dos jovens americanos dos nossos 
dias. · 

Enquan lo seu i rrnüo Pcrry I o primo­
sén i to. escolheu a Universidade de Cor· 
nell. Franchot preferiu a de Harvard. 

Duranle o ano de prep:u·ação, para a 
entrada cm JJavard, niio podendo estar 

·sossegado e dedicar-se apenas aos cs• 
túdios, organizou sociedades secretas, 
onde a admissão, era das mais dificeis. 

Nas suas sociedades só poderiam in­
gressar os mais audaciosos e imaginn­
livos dos seus colegas. Francbot d,wa à 
imaginação e à fantasia. o seu presH­
gio. 

Um dia a fatalidade recaiu sôbrc êlc. 
Tudo roi descoberto. Justamente por 
oMsiiio das férias do Natal. Tôdas as 
aventuras e tódas as «biagues, lhe ro­
ram censuradas. Considernm•no um ele· 
men to de desordem. 

Já na cnsa paterna, a passar as férias, 
foi resolvido cm conselho de ramíHa, 
que ele, cm Janeiro, partiria com seu 
irmão para Corne11, visto ter de renun­
ciar n lli.lrYard. 

,Pela primeira vé-z os dois irmãos sai­
ram juntos. Franchol teve um proressor 
particular que o preparou para o exa­
me de admissão a CorneU, onde êle se 
tornou um aJuno exemplar. Alcançou 
cs1>lêndidas médins finais. A·J>esar-de 
ser quási o curso> da lurma, não íall:t\·a 
a bailes ou a reüniões. Teve as suas pai .. 
xões, os seus idilios, não CS(1uccendo 
nunca a declamaçfto. 

Quilsi no fim do seu ten)J>O em Cor­
nell, Frnnchot rcsoh·eu dediCar-se, no .. 
vame11te, ao teatro e fazer uma excursão 
à Europa. Em França, passa o trimes­
tre de verão na Universidade de Renncs 
e, hem entendido, ia a Paris, pelo me­
nos, lodos os sábados. Não esquecia o 
seu no\'O programa: trabalhar e diver· 
tir-se. com metodo. 

Termina o curso de professo" em 
Cornell. e, no mesmo ano, é nomeado 
presidente do Clube Dramlllico. 

O entusiasmo pela arte de Tahna nfto 
havia ainda desaparecido. Enquanto seu 
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ASCEU lá longe, no gigantescoplanallo de Ncbraska, cm ple­no )Iiddlc West, como dizem os americanos - entre vaslas aras, ca.mJ>os de beterraba e exlensos ,1<!os por onde sopra um vcn lo forte ,e por vezes não deixa as manadas de do pastar sosscg,1<1amenlc e que re­,rda jmcnso o vento cortante elas ex­·1sns phmicics do Norte. :-outros tempos por essas campinas ·sertas passavam repentinamente car­i,gcns formando grandes caravanas, ,de \'inham homens de barbas cres­das é de espingarda, mulheres com 1in;1s de ,·iajante e trajos simples, ianças, aves, animais, tudo enfim que pode encerrar nesta palavra Ne­aska, que lraduz tôda a poesia heróica ,s conquistadores, que nós somos obri­dos a aprender nos· primeiros anos · inglês. Henri Fonda é filho dum sses conquíMadores. Seu avô cbama­-,c Ten Eyck Fond e sua avó Harnell ':-eil Fonda e êles íundaram uma ci-

para poderem concluir os seus cursos. Voltando a férias à sua Nebraska na­tal conheceu uma noite )1. Foley. M.Foley era um mecenas, um mecenas li­geiramente arruinado, que fundou 
Omalaz Comnwnfty PU1yhowsc mas como não ti vcsse co,n que pagar aos aclores foi preciso que se reíinis.sem à sua \'Ol­ta lroupes desencontradas e benevolen­tes 1>ara poder íuzer representar o seu reportório de provincia. tste rnpaz em férias é um primeiro arlb;la encontrado. - Você é um grande actor que pr0-1rriamcnte se igno1·a a si, diz .M. Folcy. Eslá dentro da sua personalidade cmu caJ,cçt1 de cartaz> que é nec.essário fa. zer viver. E Ponda estreou-se com eícito num primeiro papel. no papel dum estudante que foi elevado a grande preponderán­cia no colégio, onde se educava pormandato de seu 1rni, um honrado agn­cultor. mas que vem a deixar a Univer­sidade porque encontrou uma troupe de cômicos que o seduziu e não pôde mais l>nssar sem essa vida. ronda valorizou imenso o papel e não pôde também passar mais sem o teatro. Porém, para ocupar as suas férias de aclor, visto que a lroupe de )l. Foley pouco durou, con­sagrou-se à decoração de cenários. Foiisto que o chamou a Nova York. Lá foi escolhido para ser J>arceiro duma ve­dei.a da cena, June \\ ialker. Foi nesta peça que \Vinifield Sheehan, grande magnate da Fox Film o vm unaa noilc rc1)1'esentar no Broadway. Winifield e.omprou os direitos da peça para Janel Gaynor, ao mesmo tc1npo que,contrato..1 Foncla. Foi assim que foi para Holl)­wood. Jla�sou os l)rimciros tempos cm casado seu amigo Ross Alc.xnnder numa quinla rústica cheia de jardins de ro­seuas e de pomares delidosos. De.poisdo seu primeiro filme como parceiro de Janet Gaynor começou 10.,0 a seguir­A lrav.ers l'Or(lgr. - Num outro surge com Lily Pons e por fim /,<t filie du bois 1>erd11 o grande fihne colorido com Sylvia Sidney e Fred )!e Murray. Qua­tro íilmes num ano só. Isto represenln dias ·e dias dum trabalho duro. t: Fon­da sem que se apercebesse de tal foi guindado à categoria de vedeta. Ago, a 

dacle americana c1ue ainda usa o nome \ de Fonda. Henri herdou não só o nome mas também a energia combativa e obsti­nada dêsles pioneiros. Isso, porém.aliou-se nêle a um temperamento muito delicado e muitõ fino duma graciosida­de quási feminina. Esta mistura de apa­rências contraditórios torna difícil a sua definição fisionómka. Olhai as suas fotos. Cabelos escuros e olhos claros.Traços íinos, mas a testa dura. A bôca terna mas o queixo ,1olunlarioso. Urneterno ar ele adolescente, mas uma som• bra melancólica a atravessar-lhe eter­namente o sorriso. Parece ser ãté irmã da )laureen O'Sulli\'an, J)ois têm ambos o mesmo olhar azul e o mesmo rosto jó­
\'Ctn. Tendo de começar a sua vida fê-lo como quási lodos os rapazes america­nos: foi aluno aplicado nas aulas, ao mesmo tempo que foi empregado dos te­lefones. Nos Estados Unidos os estudan-tes usam muitas ,·ezes estes processos 

qu:111do alguém fala do seu nome já nin­guém o traia por parceiro desta ou da­quela vedeta ou ex-marirlo de Margarct Sullavan. Isso parece que íoi já há mui­lo tempo. 1':lc de facto linha conhecido unM lroupc de artistas ama !ores, cUniYer­sity pJaycrs>. )luitas das ra1>arigas que lraziam no grupo eram mais que boni· las. 1>orém, a grande vedeta de cena era Margaret Sullavan, uma rapariga eslra­nha, caprichosa mas terrh elmente inte­ligente e chei,\ de lalenlo. 
.,Henri Fonda apaixonou-se por ela e desposou-a. Passado pouco tem110, sem nenhuma explicação, quando êle andava cm ctournée>, ela pediu e obteve o di­vórcio o que lhe foi fácil devido à le­gislação americana nêsse 1>onto de vis• la. Ponda sofreu imenso. Resol\'eu, po­rém, esquecer o amor e nãolpensnr mais senão no seu triunfo de actor. Com essa persistência. passados al­guns anos, conscgiu igualar o sucesso que a sua ex-cspôs,1 disfrutavn no mun­do da arte. Porém, depois dessa separação o des­tino colocou-os frente a f r e 11 t e .Quando propuseram o 11apel a Fondaêle t1ão hesitou sequer. A aventura amo­rosa eslava já esquecida e um reencon­tro com Sullavan encantava-o. Via até nisso oportunidade 1>ara um novo pa­J>el, diferente dos que até aí tinha de­sempenhado no cinema. O filme foi rca• lizado nas melhores condições. Molly­wood, que complica i1s vezes as coisas mais simples, sim1>lifica lambêru as si­luações mais complicadas. HcDri Fonda filmou assim o seu quin­to filme. Nós h'1 o encontrámos ainda com a sua silhueta alta e delgada, o seu rosto iníanlil, com um sorriso anrn.rgu· rado e, um ar melancólico e dôce. Po­rém, êle foi priv�1do dlll) melhores ale­gria do mundo. A sua mãi morreu au .. tes de êle se reso,,.cr a entrar definiti­vamcn lc para o tcal ro e, por sua vez, o pai, pouco antes da sua consagração na tela. Encontra-se muitJ só para se re­gosijar pelo seu triunfo de c\'edeta>. Para ê1e o arnor veio cêdo e a consagra· ção um pouco tarde. Isto faz dêle um :unargurado da existência. 1'. $. K. 
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ASCI cm Toulouse, o 21 de Setembro, 

de certo ono que nõo vem poro o 
coso. Muito embora nõo seja galõ 

ou «primo-donnou, sou de opinião de que 
não interessa a ninguém saber o minha 
idade. Cada um tem o idade que parece ter, 

1 

e, no tela, sobretudo, tenho o idade que os 
outorct dos filmes pretendem atribuir às 
personagens que desempenho. 

Minho mói era parisiense. Morava em 
pleno Boulevard, quando meu pai, nodo e 
criado em T ou lo use, entendeu dever rc-

t
qucstó-lo. Casaram e foram muito feli.scs -
com o matrimónio e com o filho. 

Porque, nõo sei so sobem, fui tido sem­
pre no conto dum rapazinho assisado, e, 

j
tolvcs por ser gordo, sempre me conheci 

alegre e bem disposto, paciente e bono­
chcirõo. 

Quando minha mãi mo deu à luz, o coso 

l
foi difícil. No entonto, não chorei à 
nascença - e o facto foi considerado de 
bom pronúncio poro o meu corócter futuro. 

Meu poi vendia bordados e rendas coras. 
Quando comecei o estar cspigodote, correu 
comigo do «atelier», onde os lindos borda­
deiras me dovom mais otençõo do que 

aquela c,ompotívcl com a boo disciplina e 
rendimento do trabalho. 

Tinha dois ou três raposes amigos, que 
eram furiosos pelo teatro. Passavam o vida 
em clubes de amadores dramáticos, o repre .. 
sentar pesos sôbre peços. Poro Ui me lcvo­
rom e meteram-me o vicio no corpo. Meus 
pois, quando souberam dos minhas tendên­
cias paro o Arte de Tolma, n6o me contra­
riaram. Pelo contrário: limitaram-se o dixer 
um «vai, meu filho,•, e entreguei-me de 
olmo e coroçõo à novo profissão. 

* 

Uma boa biografia �dt vedeta de cinema, 
deve conter, olóm de dois ou três divórcios, 
o emotivo dcscriçõo do luto entre o astro 
«in-herbis», confiante e persistente, e os 
seus pois, descrentes e obstinados. Amores 
e vocações contrariados são pratos de resis­
tência neste gênero de literatura ... 

Felismentc, nõo tenho que referir nem 
uns, nem outros. Meus pois, ocorinhorom o 
minha carreiro. Quanto ao casamento, vou 
o cominho dos bôdo.s de prato, e c,timo 
tonto minha mulher - e vice-verso - como 
no dia em que o desposei. 

Adoro crianças, mos nõo os tenho. Ainda 
que o desforro seja biserro, vingo-me pos­
suindo um dos melhores canis, que hó cm 
Fronço. 1: cloro, nem todos os cães de Cons­
tantinopla, preenchem dentro duma caso o 
lugar dum «bambino», loiro e desenxova­
lhado. Perdõe-me a comparação e os divo-

* 

Moro no ruo dos D0rdonelos1 11, «bis», 

coso desorgonisado, apovora-me. Um re­
lance pelo cosinho cinscnto do rua dos Dar­
donefos oneguror-vos-ó,do facto. 

O piano que está na solo verde - folaró 
do minha paixão pelo músico. Se não fõsse 
octor - serio maestro. Veriam nos paredes 
bons quadros e centenas de retrotas do CC• 
lcbridodes dedicados à minha modesto 
pessoa. Tenho, no reolidode1 a paixão dos 
bons quadros e dos autógrafos. 

* 

Fui octor de teatro, durante muitos anos. 
Só me lembro de ter interpretado um filme 
mudo, «O sr. Director», desempenhando o 
papel que o meu colega Armond Bernard, 
viveu, m:iis tarde, quando o me$mo obro foi 
reeditado, no sonoro. 

Depois, com o advento do som, passei o 
actuor mois tempo ante o câmara do que 
no polco. E interpretei ymo boa porçõo de 
filmes, entre os quais, nos venões fron ... 
ccsos, os três últimos de Jean Kicpuro. 

Hó dias, ocobci «Le Mioche», onde con­
tracenei com um garotito enc,ontodor. 
A-pesar-dos «desconsiderações» que me fês, 
e que mo obrigaram, por vc.zcs, o mudar de 
roupo1 nunca mais esquecerei os dias, em 
que, ante o cômaro, me senti pai dum bébé 
odoróvcl. 

Pus nêsse filme, tcdo o meu coroçõo e 
t6do o minha ternura, e só nessa ocasião 
lamentei nõo ser uma realidade o mundo 
enganoso do cinema, em que nos move­
mos. 

LUCIEN BAROUX 

em Paris. Uma coso às ordens de todos vós1 (Exclusivo poro «Cine-Jomol». Tod0$ os 
leitores! E gostaria que o visitassem1 pois direitos, reservodosl. 
o minha c,oso, melhor do que cu, definiria 
o meu carácter, os minhas tendências u os 
minhas poixÕC1, 

Tenho o preocupoçõo do ordem. 



A 
descrição que umo vedeta foz do suo 
cor,ciro artístico principio, cm geral, 
assim: uAindo cu cro crionç.o e jó 

sentia umo paixão indiZ"ívef por tudo o que 
fõsse teot,o. Nos livros do estante de meu 
poi, sociova o sêde de conhecimentos dro­
môticos. De noite, quando ninguém me v:o, 
pouovo os horo.s o aprender supostos pa­
péis de teatro. Mais ta,de, sem que meus 
pois soubessem, comecei o freqüento, umo 
escola dramático, e um belo dia disse-lhes 
O queimo-roupa que queria se, octriz. 
Meus pois fortorom-sc de rolho, comigo, 
mo, ocoborom por ceder, e quando me v. 
rom pelo primeiro vez no polco concordo­
rom que cu tinho quedo poro (lloquilo". 

t ossim, pouco mois ou menos, que elos 
contam. Uma de,... -,oucas exccpçõcs é Honsi 
Knotcck, que começo o suo história do se­
guinte maneiro: 

- Eu sou uma cxcepçõo ô regro gc,ol. 
Nõo tive ,olhos cm coso, nôo precisei de 
fugir do fomilio poro entrar poro o teatro, 
e nem sequer foi necessário que cu desco .. 
brissc os meus passiveis talentos poro o 
carreiro de octriz. Pelo contrário, foi o mi• 
nha mâi que me despertou o gôsto pelo arte 
dramático e que se encarregou do minha 
educação artístico. Minho mõi era oc:tris: de 
um tcotro de Viena, onde só deixou de rc­
p,cscntor quondo casou. E como eta tom· 
bêm se chomovo Honsi Knotec.k, quando cu 
entrei poro o teatro chegorom o dor-me 
o nome de Honsi li, o segundo do dinastia 
dos Knotccks. 

A carreiro do jóvem artista começou com 
papel masculino que ela representou no 
teotrinho do convento onde ero aluno in� 
terno. Foi tot o sucesso que obteve que a 
superiora nomeou•o sotcncmentc poro 
tcAdriz permanente» do tcotrinho, onde de 
fo,to, odq�iriu muit()S conhecimentos dro­
móticos. Quando ocobou o cducoçõo no 

Conta a sua

nossos 

c·onvcnto cstovo resolvido que cio iria poro 
o Acodemio dromôtico do Estado, mos 
como os directorcs nõo o oceitorom por se.­
muito jóvem, a mõi motriculou-a numa 
cscolo de coreogrofio .. onde possou um ono 
o aprender os inevitáveis «possos» de donço, 
que tôdo o boilorino deve conhcc,er, e que 
de resto conrtitue umo excelente cducoçõo 
físico poro futuros octrizcs. Findo o ono de 
boilodos, dedicou-se ao estudo poro entrar 
po,o o Acodcmio, onde passou três anos 
o absorver tódo a matéria do arte dromá· 
tico. 

Find? o curso do Acadcmio, começou poro 
elo a torturo de encontro, colocoçõo num 
teatro. Depois de umo série de modestíssi­
mos papéis que nem por isso dcixorom de 
causar-lhe o moior sotísfo�âo, foi contra­
todo um dio, poro o teatro dos termos de 
Morienbod. foi o seu primeiro «papel gron­
de),, e que popet! Logo um dos melhores 

história 

leitores 

aos 

As grandes vedetas 
do cinema alemão 

do teatro clássico - o do Margarido do 
«Fausto». O trabalho dela p:,rece que agra­
dou, visto que só o dcixcuam sair de Ma­
rienbod, oo fim de quatro me,es, durante 
os quais, fêz, olêm do • Margarido do 
• Fousto», vórios outro$ papéis, em pesos 
dromóticos e cõmicas. De Mor'ienbod seguiu 
poro MOhrich-Os-trou onde esteve um ono 
o trobolhor cm peços sérios e alegres, entre 
elos o «Sino sumido)1, de Gcrhort Houpt­
monn. Depois, como muitos outros vienen­
ses, Honsi desejou trabalho, também no Ale­
manha. Foi pois o Berlim, onde lhe dcrom 
um controto puro o «Altcs Theoter» de 
Leipzig, onde fêz com brilhonti:smo o papel 
de Turondot numa peço de Goszi. Gerhort · 

Houptmonn, que o tinho visto representa, 
em MOhrisch-Ostrou, confiou-lhe o papel do 
cigano no swo peço mais recente «Hamlet 
cm Wittcnbcrgn, cm que elo obteve um 
novo triunfo. 

Entretanto fêx o passivei por entrar tam­
bém poro o cinema sonoro, mos o Ufa, o 
quem cio se dirigi",. contentou-se opo,tos 
cm manivelar uns metros de celuloide poro 
ter no arquivo o nome dela. Mais tarde, 
porém, ao cscolhc, .. sc o elenco poro o novo 
filme «Schlos.s Hubertus,>, consultaram-se os 
arquivos, e o fito de celuloide com o rosto 
e o vos de Honsi Knotcck, 9ron9cou-lhe 
então o primeiro papel num filme sonoro. 
Oepoi, deuo produsão fé:i ainda vórios pa­
péis no 1($cgrêdo dos Woron.zcff», no ccBo• 
rôo Cigano,•, no «Santo e o seu bõbo», no 
4cPequcno de Moorhorh e cm -'Nofdwintern. 
Mais recentemente, fh o p,otogonisto do 
«! ni;ê-gnito», concluído hó pouco, sob o di .. 
,c�çõo de ccno de Richard Schncide, .. Eden­
kobcn. 

Honsi Knotcck alegro-se por r<1prcscntor 
no seu novo filme um papel menos sério. Elo 
nôo quer fixor-se num único género, achan­
do preferível foscr de tudo, tonto cm filmes 
sérios como cm filmes alegres, tol quol 
como no tcotro. 

Depois do filme «Incógnito», confiorom­
.. Jhe um novo papel no produçõo «Ritt in 
dic Freiheit» (Cavalgado d:a libe,dodc), fil .. 

me que se boseio num episõd;o histórico 
e que tem Willy Birs;cl por protogonisto. 

Berlim, Julho de 1936. 

M. 8. DOS SANTOS E SILVA 



)1cu coro leitor: 

J
Á sei que o titulo desta páginn I<: 

surJ>reendcu e que disseste I:', 1>nrn 
contigo: «estes senhores do cine­
ma siio desconcertantes� faztm e 

desfazem estrêlas como quem l,rinc:.1 
t·om boh1s de s:,bão. Sopram no carn1-
diuho. sem quaisquc1· preocupações. l' 
:i bolo de sabão elt\·o-se no ar. Ass11u 
fozem unrn \'Cdcta. Por ,·ezcs. n bola re­
benta ú nascença., mas não fm,, mal; po­
deria ser mais resistente e ter subido no 
esl)aço, reluzente e brilhante como es­
lrt >la ,•crdadcirá>. 

Pois se o titulo te causou sun>•·csa, 
outro lauto se ))assou comigo quando, 
pelo telefone, me incumbiram dt entre· 
vislar Elza Rumina. 

- Onde?- Pregunlci: 
- Hua tal, número tal, andor hll. .. 
E com tantos «tais> escrHos num pu­

pel, sni de casa mal humorado. J)orquc 
o talor d\;stes dias nt10 é das coisas 
mais côn\·idativas pnra quem tem que 
:rndar na rua. 

* * * 

Uma cri:tda introduz-me numa peque­
na sala onde os meus olhos de artista 
(perdoem a imodéslia) cn<·ontram uns 
olhos tristes, repetidos 1por tôda a parte, 
nos quadros das paredes e nos barros 
cinzentos erguidos nas colu1rns. Leio le­
gendas: c:1 Elza Rumina, com admira­
ção. oferece ... >. Estão ali muilils nssi• 
nnturas de 

1

pintores e escultores. Elza 
cati\'OU·Os a todos e vou sentindo o h.,._ 
mor de ficar prêso dos seus olhos. Es­
tou impaciente. 

* * * 

Elz:t acaba de entrar, muito si1nplcs 
e muito !-.impútica. e eu apn.·senlo-me 
como jornalista. 

P:lra lc falar verdade- feitor - não 
sei quem está ali, se o jornalista, se o 
homC:m ou o artista. Sei apcn:.1s Que sou 
cu. Procuro o jornalista pará lhe lcm­
bnu- a missüo a cumprir e encontro-o 
extasiado diante dessa mulher encimt:.1-
dora, boquiaberto como um pintor, de­
fronte dum modêlo invulgar . .Dou-lhe 
um bcliscfio para o acordar, mas êlc 
nem sabe o que diz. 

-Tem uma linda galeria dt: retrato� 
seus. 

- São ofertas tio.:. mt:us colegas de 
Belas Arte:,. Faço escuJtura. 

- E ,•,1i abandoná-la, Jlara �e dcdi('ur 
�•o Cinema·? 

-Não. A minha cntrach, p:.1ra o ('l. 
nema é apc1H1s unrn cx1,crie:nda. Jí, 
prestei prO\':lS e dizem-me que satbía· 
zem. Purtirci pr1l'a Púl'IO Santo, nos 
pr.imcii-os <Ih•� de Agosto, 11 iniciar o 
meu trnhalho. 

E goslu do papel que lhe distribuí· 
ram·, 

- Decerto. Serei uurn rniniriga cio 
campo. SenlJ'1'C go�tci da vidn ao ar li­
\'l'C e in,·cjo a gente que ,·h·c as�im. 

- ,\di\'inho -.:m si um tcmpcr:nncnto 
romt1111ic-o. próprio dêssc ,,mhienlt· ... 

- Tnlvcz. �o cnlanto, o papel que 
me (lpstin:un nada tem com o romanti:-.-
1110 e por isso mesmo gosto muito dêlc. 

Elza dcsconscrl<.Mnc eom 1.•sh\ l'C\'C· 
J;1ção. <1ue cu prO('uro t·onrirnwr. Com 
efeito, j:\ tinha re1>:n-:�c.to n11111us c.ra­
quettes, de cténnis>, colocadas a una 
canlo e numa fotografia cm (Jlll' exibe 
urn fato de amazon:l. Os cxerdcios ri­
!)icos J)redispõem a alma paru um viver 
mais ;1lcgrc e não ndmira qu� Elza l)rc­
rir.1, ao romantismo quido e c.dérnmo, 
dé:., o dinamismo e u vinu:idadc da 
vida moderna. A rnulher do !-.éculo XX 
tem ocn,>aç·õcs m:tis inteligenl.c-;. além 
das intoxicante� 111edih1ÇÕl's ,·omfü,ti­
t'as, <1ue ,>rcenthcr:m1 u vida de nos�,1' 
a\'ÓS. 

* * * 

De<·orreram duas longas horas. que 
me parcccr,:1111 f�lsiíicadas, cic tão r!lpi­
das que rõrruu. 

Elza \':li dizendo: 
-Se <1uerc <1ue Jhc c·xpliquc. 1a·n1 M'i 

eomo se h:mbrar;:arn de mim. O tílulo 
e..-\ Con�·iio da Tcrr:l> h't me tinha dw� 
güdo nos ou\'idos e seduzia�mc. Subhi 
também que procur;wam .1Jgué111 para :, 
prin..-i1>nl íigur:l feminina. <llHlndo 
Brun do C:mto me encontrou. �ão sei 
dcscrt•\'Cr-Jhc o meu <'Onlenlmncnlo. 
Tudc me purcec sonho e nüo imaginar 
l'OlílO ludo 1em saido bem. 

EIZil moslru-rnc :.llt(ttllhl'> dezenas dt• 
rotograíias (cxC"clcntcs pro,·as de roto­
gcnia), enc1uanto me foi a <lo filme, onde 
se cvor:am as séc:1s desoladoras de 
Pôrlo Snnto e a \'id,1 trágic.1 dos habi­
tantes da ilha, nos meses sem conta em 
que ni10 chove. t;ma novela de amor 
abranda a dureza do mnbií'nle <1uc �e 
dcsrmu\'i::t e alegra no c·aírcm as primei­
ras gôhlS de água. A chuva lraz a ferti­
lidade à lcrra e esta cntôa a �ua canção 
crue se confunde com o hino de :1mor 
c,mtado pelos dois nmantes. 

* * * 

Des,>cç'o-mc de Elza com muita pena 
de a deixar e \'Oito apressado p:.11·a c.asi,, 
sem ligar im))Ortânein ao calor r com a 
imagem de Elia cstnm1>ada nos o)hos. 
,·ejo-u por lôda a pnrtc. Dn minha ja­
nela espreito um garoto, muito ttnlreli­
do a fnzcr bolinhas de sabão. �uma de­
Jus descobri os olhos de Elza. e\ boln 
sobe no ar e resiste .'1 brisa leve que a 
açoita. Depois deixo de ,·e-la. :-ião sei 
se rebentou ou se \'Oi 1>erdida pelo ('� .. 
paro. 

Se Elza tiver ,·ontade, dc<.·crto atin­
girá o firmamento- onde brilham as 
estréias. 

JlAúL FOXSECA 



Don $yre Grossbeck é o di todor do belezo, nos estúdios do "-''etro. Entre 1 00 ortistos 
tc,...e, hó dios, que escolher os seis mais belos. Sõo elos: Wor\C'Jo Perry, June Wilkin$, 

Bonnic Bonnon, Pouh,,e Croig, Monico Bonnister e Oiono Cook 

C
O).I o tt·rmo da c.·J>oca no <'int:nw 

Si,o .João e o próximo c11ccrn1-
menlo e.lo Tri1hl.tde. ,·omo-: l'll­
trar ttberlnmenl\! no rcginu.: d:1� 

rfpris<'S, ri que ,·:710 1>HS!-,cu- os cincm,,s 
que �e con.l)Cl'\'arão abcr1os no púhlic.o 
Ourante o rc!)to dn temporada. 

�f,o pode deixar de ser lou,·{,vcl, soh 
, ariadí!)simos aspectos, :, ini<'iali\'a dês· 
h•s �')pccláculos <1uc \'Cl'lll facilitar, a 
multa gente. a a1>rech1ção de nmnerosos 
fihnes que ní10 1>udenun �cr vistos por 
\'a_riada� roiões. i lú scm:1nas cm que, cm 
to,los o� c.:inemas, sito :11>1'c!-,ent :,cto."' ma­
J.(nífi<:os filme�. Ora, muita!) pessoas h{1 
que, 1>elos seus afazeres, não podem 
perder lri:s ou quatro noites por :,emana 
e outras ainda cujos orçfll1wntos nfw 
comportam a despesa <tuc origina a 
:1qu1siç..t10 de três ou quatro bithch:s ao 
mesmo tempo. 

Paru l'.s�e:,;, que são a nrnioria, e se· 
1·.tlmcntc os que mais 1u.:cc�sidade!) têm 
de se culli\'ar atra\'éS do cinema, os 
c1uc m�lis exigências cspirilu:lis l)OS· 
Mtcm, cst:.\ época <.Lc ré J)riscs torna-se 
excelente, 1>orq11c lhes pérm ile apre<"iar 
:h obras <1uc mu) 1n1der�\m ser \'istas na 
l"�trcia e agora podem :,er admiradas 
1>01· 1>rcços mais acessi\'C:is. 

· E ludo bto e.c,n slilui propnganda da 
:,r1c. 

O leitor dC\'crá ter rcporado. se os 
:o..c.·t1!\ olhos co!)tumam oois:-H· nfü,te êunli­
nho cm que lhe procuro trnnsmHir o 
:1111 tue111c crnéíilo do �ortc, que insisli­
mos, talvez clcntasi:utamcntc, na nCCl"S· 
.sidade de se íazcr muita pr·opi,ganda. 
wmprc propaganda. 

� que <·0111 :.t chegada dos primeiros 
t·:1hclos br:uu,·o!-,, começaruos a ,•er o 
mundo cincmatog1·áíico através do ,,ris· 
nw mais pnítico, e extintos, h(, muitos 
:mos, o:s impubos dumn mocidade irn· 
pl'luosa, tctnos o <lc\'cr de apontar os 
foc:tos como Nes são. 

Ex:llçando, J)Ois, a temporada de ré­
pl'ist.•s <1ue agora. se inicia nesta cidade, 
pl'incipnrndo hoje. nos cinemas Aguia 
de Ouro e Olím1>in, foil:mo-lo por nela 
,·l•rmos. pela colceçfio dos filmes que 
, ai St' r Ceita e J>ela modicidade de prc­
�·os por<111c \'ão ser ni>rcscntados, ruais 
um atracth·o para os profanos, mais 
uma fa<·ilicfadc par:l os indiferentes, e 
tudo isso .são meios de pro,n:,g:m cla. 
,tc.-�s�, 1>ropag:tncl:l tão ingenternenlc nc .. 
<·c..·,st'irü1. dessa JH'OJ)aga nda <1ue é prc• 
eh.o intcn�ificm:-sc atr:wés de todo\ os 
m, . .-ios, mab ou menos t•fjcazes. 

Por h,so auguramos o maior êxito a 
t•v,ns ré1>ris<"� que. esl:lmos certos, mui· 
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ta gcnh.- ,·ai ;1pron.:!il.tr ptlos inúmeras 
nu11;_1gcn:, que oferecem� quer :-.oh o 
1>onto de vista utili túrio, quer espiri­
lu:.il.

Os cinemas das bairros 

Entramos numa fase de grande in­
t�nsuladc o� cinemas «tos bairros que, 
nt:�Lu <:idtlde, slto na sua. maioria, ao ar 
li\'rC. l)o ulil idadc dcslas cx1lJ onu}ôes 
d b�cmos jã c111 tempo oporluno. J::les 
�ao «·omo ()Ue o complemento preciso 
ela 1>ropagtmda origin{1rit1 nas réprisc!) 
de que fa1u111os acima. 

l'ára se ,·criíic:.1r a in tensidade du sua 
prop�1gandá, como excelente elemento 
(hnllgador do cinema, basta dizer-se 
que, geralmente, as entr.1df1s par:l essas 
sc�sõt·s, q111ísi sempre constituídas por 
dois fJlmes, além dos l"Omp1t·111c1ho�. 
n[,o cu�lam mais de um escudo. 

ur�, nc!-,ia c..:poca de <:r1sc. llar-se ao 
J)O\O dos bair,·os 01>en\rios bons e 1·c· 
guiares íilmes. por t:1o exígua quantia.
torços.uncntc c1uc, além de se contri· 
buir, c;om um bom c1cmc:nto, pani a cul·
lura dessas massas populares. iruplic·ila• 
JHcnle, se lhes despc1·ta .._. 4.fr�c11,·0Jve o 
gôsto pela nrle. 

i-\ maior pai·lc dêsscs cinemas são or· 
g,mizados nos campos de foot-ball, nes­
ta época dC!>l)Ovoados. �as bancados 
«·ohcrlas o ))úblioc <b:-.islc cc'.>mod:uuentc 
�, esses cspcchiculos ao nbrigo da nchli• 
11:1 ou saboreando tl írcs<·ura t.las noilcs 
�1grnditvcis. 

f.: ,·ulgaríssimo fl l>rcscntar-sc. nCsses 
c inema�. verdadeir::,s Mll)cr-produçõcs, 
algumu� nHlnn-ilhas da sétima arte, pelo 
que nf,o 1>oc.lcmos. sequer, atribuir o 
e!)s:1s orgunizu�·õcs, o descn\'oh·imcnto 
cio mau Rôsto do plrblico. c..·omo :-.e d,;l\'3 
lu\ ;;mos nos cinemas 1>opularcs que o.pe­
nas <·Aibiam horrí\'cis produções de 
tl\'enturas, sem nenhuma C'31'<lclcrística 
cdu(':'lfi\·a ou cultural. 

Tl'm. pois, os cinemas dos bairros 
umn atln finalidade a cumprir. Ela tor. 
11 :1-sc tAnlo mais .si111pállct1 qurm<lo. 
<·omo demonstramos. ll·rn o seu campo 
dt· <1(·çào l>l'C(:.i samtnlc nos meios em 
(ltH· se torna de maior util idade:. 

O cinema e a rádio 

Alguns J)Oslos emissores do Pôrlo 
roslum:un incJuir nos seus J> rogr::unas 
uma <"rónic�t cincmatogr!líic:,, cm que 
�e ruzcm críticas e comcntá ri'os. e se 
apresentam curiosidades do grande 
mundo do cinema. 

:\ g1·31 1dc cxp:rn'\iío do cinema, an· 
dando de broço dado ,·om a do rádio, 
linha, n:,turalmcnte, de lhe mcrct·cr 
lôda a all'n�·fto e �arinho. 

H,í mesmo uma reciprocidade de 
propoganda que nüo podia possar dcs• 
1>c1·ccbicla :,os organizadores dos 1>ro­
gra111:1s das crnisson�� <1ue nprovcitam.
in teligentemente, o intcrêsse do grande 
públko 1>clo cinema, para lhe dnr unl:ls 
nohls. por \'Czcs curiosas, ela vid:l da st­
lima nrte. 

\'ni má o época p:11·:1 a nrnnulenÇflO 
dessi1s sc<·ções, mas, estamos <:Crlos de 
que mal .se inaugure n próxirn::i lempo­
rad:• os emissores continuar:io e, J>Ossl· 
\'Cimente, aumcnlarüo as snns notas ci. 
nemal'ogrúficns, nüo só no desejo de 
corresponder ús preferências dos audi· 
tores. mas. uindn pelo sem número de 
cJemcn tos e curiosidades que o <:inema 
Jhe:.. ·o ferece 1>ara torn:tr nu'lis vüriodas 
e ngr,,dávcis as suas audiçc)es. 

Lou,•;.unos o faclo e esperamos ver 
muncntnc.l:,s, dentro do possível as co• 
municaç.õcs r,\dao-cinematogrúfic..as, sem 
d(l\1idn as que esliio mais lu,rmônica· 
mente c.lcnlro do esnírito d,, hora que 
passa. 

Um filme que se devia ter feita 

Hc:1lizo11-se na noite de São João. nes­
ta cidade. uma pnrada de ranchos li­
picos a maioriu dos quais traduzia fiel­
menlc as mais cu1'iosas caraclcríslicas 
das freguesias di:sle burgo. 

�um dia lindo de sol ésses ranchos 
atravcs!'iaram a cidÕ;lde cm h1zarr., 1>a· 
racla e no Pnl!tdo de Crislal a1>rcscnta­
n11n-sc e111 concurso. 

Pelo ,·nlor de cada um, pela capri· 
chosa .t))rescntaçào da indur11cntària, 
pelas can.;ões que reflel'liarn a ulmu pe· 
regrina do vo,·o, pela mo\'imcntaç:to 
clessas urn.ssas, Uem merecia essa parada 
ter sido registada num filme. 

Os nosso.s operadores de pnnorãmicas 
e nctualidades. ntio soubcr:.m, ar<1 ui,·ar 
nas tiras de celuloide, num cosmOl':.im a 
e:11feit içador de excelsa bclc-1.a, tts <lnn· 
\:as e cnntnrcs dêsscs sru1>'os tão ricos 
lle côr, 1>Lcnos de exuberante ah1crj cl.1-
dc, que eram os Jled:1�:os de .l,C:lltimcnto 
que formam o di..unanlino coruçiio dêste: 
J)Ovo trabalhador. 

Que rico filme se fozia com tl graça 
c�ru::;ianle das lindas l'aparigas dos ron­
chos, ,·eslictm, ,:;.egundo as caractcrísll·
c:.,s µrcdonununtes de c:.1da freguesia, 
com a calh1rc� dos rap:111.cs que canlam� 
lrabalhnndo e riem, sofrendo, com essas 
c:1nç.ôes, ora tristes e me)an<"ólicas
corno um poêma de mnor, ora gritantes
e frescas, coruo uma gargalhada crisla-
1:h:.,. Que lindo filme se fazia . . • 

O J)úblico ,os espec1adores dos cine· 
ma:,; de todo o 1>�1is, já ni'io lolera os cs­
tafadíssi111s dOClllnenlúrios nacionais, 
nüo só pela insuficiência téc·nica, mas, 
sobrcludo, pela rcpehç:io conlím1;1, sis· 
le1rn\ti<:.a, dos assuntos. 

As rázôes, já, expost:1s nestas tohrnas, 
\'i\'cm nmn 1>crmancnte círculo viciO!)O. 

)las, na cscoJha dos moll\'o:o. re�adc u 
J)rimeira qualidade do Ol>ênHlor dí-�.ses 
documcn túrios. 

E nenhum dêles soube ver. nenhum 
dêles soube compreender <111c..:, scnl au� 
mcnto da hnbihrnl dts1>eso. podi:.1111 01-
nuu os trése ron«.:hos que se aJ)l'l"Se1H�1-
ram ncssi, linda jornada, em 1>elícula 
silenciosa ou sonórn. d:lndo�nos não só 
um documcnl{u·io que. sem :.u'l iíicios h':­
cnicos, i nleressa\'a sobrcmaueira ao J>Ú· 
hlit·o dtsta cidade, como no de todo o 
pois c1ue, decerto, apreciaria o esfôrço 
o., gcnle humilde das nossas írcgueshls 
que soube realçar a beleza dos seus do· 
h�.., intimo!\, utravi·s do seu 1>odcr crfo. 
clor, uimhado por uma auréola de ))111· 
era fanla::;ia. 

Que Pxcelentc do<"unum tário 1>odia 
ser íilmado com a mocidade vitoriosa 
dos ranchos, com a policromia vihranle 
dos seus trajes, com a.s sua:; danças tão 
portuguesas, com as suas canções Ião 
scnlidas, íornrnndo•se um álbum. t>lcno 
de sincera vibra�::io e <1ne cm lôdas u� 
suas páginils teri:l o «cx-lihris> <lo 11':l· 
bulho. Que lindo filme se Cazia ! 

CARLOS )IOREIHA 

O que ha no vosso 

Horoscopo 

Deixai-me vo-Io dizer 

Ora tuitamente 

Ni"10 deseJuriu saber, :tem (1ue mh.ltl lhe cuslt, o (ltte lndlt"nm ai estrilus relath·an11•ntt "º �u
futuro; cn1 (1ue .será feli1.; em que terá bons 
fxllos; o quf' lht trurâ & prosr"'rith1de; o caue
s.c rtrere nos lltl•s negócio$: a cnsnn,ento; a, 
�lmigos: a Inimigos: 11 ,·ii;,gtns: n c,IO('n('11t,,; 11
perlodos dt" .sortt e d<' • 
nznr; n cilllblrorcs n �---­
e,,ft11r: n oporhrnidlldts 
tt OJ)l'O\'eilar: a 110,•;1:. 
em1>rtsns e n muitu!I. 
outros coli;ns de indis­
cuthcl lntcrhst 1Hu·n 
si? eis aqui ueun oca­
sJUo J>BM ohler un,,, 
Leitura Astrn I da �1111 
,•ido, AH$Cll.UTA'.\1 f·:� .. TE GRA'l'l.'ITA. 

·G RIT U I T II M E NTE

A ,•o:ii;11:a ltllurn astral 
que nào consllluc natln 
menos do t1ue (lu11s 1>â•
g l n  a s  doctllogr'ftf:tch1s 
str-,1os-à envlnd:, lnu-­diMttmtnle, J>tlo gr:1n�le A'1.ln\lOiCO, ns 1>N"(ll('Ôl'i­

do qual dcs1>erl�rmu o interi!-5se no$ ilois ('On· 
tintntt.5, Deixai <1ue , Oi reH•ltni, gr1'1111ihlll1('ntc, 
!,!!�ºn" ,�1�rt!
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e o 1>rOSJ>tridode. 
Oastl\ que escf't',• I) o seu nome t" dl1'1'�1·10 com• 

plNO$ t ICRh'tls, dnndo no mc_.;mo tempo ;1 �na 
d:lln de nnt;clmcnto e dh:.cndo -:e � Sr. ou Sríl, 
(casado ou soltcirn?). Xho prté'isa inandnr dl· 
11h('lr->, mas St qtibcr pode lnl"lulr 2$,j.0 1>ara 
C-Obrir AS ()cspts11s tlC 1>0rte e d., e:q,t•tJlcntt•. 
S1\o guardf' J)Ara àmnnhü. Eli'en•,•tt jâ, Bnde· 
n'-�o: ll.OXllO\' STL'OIOS. l)e11t. Gli::10 U. l�mm"-i­trAAb 12, A llaya, l-lolandn. $fio pAra fl Holttn· 
dri : E5e. 1$i5. 
ptJ�'::
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witioo e eonhtcido flt toflo.t O$ .1$lróloyo, dQ 
eo11ti11ente, poi$ há mai.t de 20 wios f1ue uive e 
IMb(llha 110 me.uno lug<,r, A conflanra (1ut ,e 
1th pode (lbptn.,(.Jr '- gararillda I''-''º 11mplu 
facto ,1e todo1 O$ lrábol/10$, ptlo1 (ltWI$ lle 
flt(lt uma rcmtwaá('dO, Urtm fc'ilt>s sob c<m• 
dlr4o dt ,atl.,fac,io t'Om11lt1a ou rttmlitíl30 fio 
dinheiro pa_go. 

,�1811 / / \ \ � M:tAMPOS 

Uma epiderme de tonalidades ou 
de côr naturalmente iodada dá ao 
rosto uma beleza que o morena na­
tural, muitos veses não consegue. 
Há peles, porém, que acusam estra­
gas pela exposição ao sal. Assim a 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE BE­
LEZA, lançou um produto cujo agra­
da e aceitação têm sida patentes e 
que, danda à pele a côr bronzeada, 
exocto e natural, tal como os raios 
solares, a preserva simultâneamente 
do sol. O dupla valor dêste produto 
é aumentado pela circunstôocia de 
não ser oleoso e permitir a «maquil­
lage» habitual. BRONZISOL não 
deixará desvanecer-se da epiderme1 

essa linda côr doirada e quente que 
a verão e a praia emprestam a cada 
rosto. 

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

Avenida do Liberdade, 35 - LISBOA 

As composições gráficas dos 

páginas desta revista sõo de 
RAUL FARIA DA FONSECA 

CINE·JOI� 



FDÃ�CHOT 
(Co11c/11stio du pag. 7) 

TO�E As mais recentes reve·

da Cinelândia irmão ajud:wa o pai nos seus nrazeres, 
Fnwchot c.onscguia entrar numa com­
panhia lcnlral que, duranlc o ,•enlo, or­
sanizara uma c:lournéc> a 13llfalo. Unia 
noite o gnlfl da com1>anhiu adoeceu e 
Fninchot foi subsLitui-lo. O ensaiador 
e os principais artislus temendo um 
fracas-.;o tentararn OJ)ôr-sc ü vonlade de 
Franchot. Por íim, e 1>or absoluta ne­
cessidade, deix;,u·::un-no ir parti a cena. 
O público goslou e aJJhmdiu-o com Cll· 
lor. Os colegas, bons coleg:1s, alinr:un-se 
aos espectadores. Foi uma noite de ova .. 
çào. Franchot sente 1Ht�cer-lhe uma 
nova nlma. Cria fôrças e cntu:..iasmo. Os 
seus pais enviam-lhe parabcns. Conven­
cciu-sc da inclinação de Tone p,wn o 
paloo. 

Fra11cJ1ot J>rocura subir na árlc <1ue 
escolhera. Trabalha afincadamente. ES· 
tuda. Cheio de esperança resolve 
procurai' colocação cm �ova ''ork, a 
capital com que êle tantas vezes so• 
nhara. 

Começam as desilusões. Até :ili tudo 
lhe parcçia belo. Os dias negros am1re· 
cem agora. Procurava. sem descansar, 
um lugar no teatro. Além de pretender 
uma colocação, s6 lhe servia um lugar 
de destaque. Depois de muitas canscirnt; 
consegue uma carta de apresentação 
para Greenwich. dircctor do .-New 
J>laywrighls Thcatre>. É bem recebido. 

Greenwich. é amável. atencioso, e 
mostra vonlade de o ajudar. Está pre­
parando a reposição de The Be/1 e não 
se imporia de confiar a Fr..1nchot um 
papel de inwortância1 se. êlc lhe agra­
dar durante os ensaios. 

Depois de três <lias ele trabalho, 
Greenwich informa o jó,·em artista, de· 
Jicndamente, de que não Jhe é posslvel 
coníiar o pcrsonagcrn J)rincipal, mas 
que não se jmporla de lhe distribuir um 
J>apcl secundário. 

Franchot (crido no seu amor próprio 
regeita a 1>ro1>osla. 

No fim de algum tempo, resolve pôr 
de parle o orgulho e procurar, outro 
vez, Greenwich. �ste recebe-o sorriden­
te. Foi o principio duma longa e bri­
lhante nssoci:tç5o com a «Sociedade dos 
Novos Autores Drnmàticos,. 

The Bel/ -a peça de estreia de Fran­
chol -conserva-se no cartaz seis me­
ses. Seguem-se-lhe de1iois l'he Juteru<t­
lio,wl, 1'he Ceuturies, etc., onde o nó\'el 
actor tem PC<(uenos papéis. Como a sor­
te lhe começou sorrindo, íoi ah! .Uroad­
wav. Fêz sucesso. Trabalhou cm todo o 
gériero de produções drrmuíticas, fazen­
do boas peças e l>eças medíocres. Te,·e 
ocasi:1o de contracenar com a grande 
artista americana Katherine Cornell -a 
actriz que nunca gostou do cinema. Em 
seguida fêz 1'he Age of lnnocewrn, um 
ano cm cena-Cross Roacls, Pagon 
J.adg, ao lado de Lemore Ulric-peça 
donde extrairam um filme com F.,·clyn 
Brent, etc.1 etc. 

Pouco a pouco roi subindo na cai·· 
reira que escolhera. consegue um con­
lralo para o filme Sucess Story, da )Ce­
tro Goldwyn :\la.yêr. Teve como cpartc­
nairc> Jean lhlrlo,v. De íilme em filme, 
ilc te,·e ocasião de lrabolhar com Joan 
Crawford cm A vicia e o <lia de hoje, no 
papel dum lacilurno oficial de marinh;.1 
inglesa. 

Depois, vimo--Jo cm c.The Strongcr's>, 
cílctur1», c8lond Bombshell>, «O Tur· 
bilhão da Dança>, e recentemente em: 
t.O Mundo em .:\lureha>, <Os Tr�s Lan­
tciros de Bengala> (Lanceiros da ln­
clln), etc. \"amos ,·é-lo para o ano. na 
�"ª criação máxima em Uevolta a bortlo, 
no lado de l.aughlon e Gable. 

A-pesar-de hoje, Franchot 'tone ser 
:.nu dos mais c.onhccidos artistas de 
ll�JJywood, ainda conscrvn sai.idades 
tJos seus êxitos ele Broadway. 

s.,:-Tos )11-:.'-DES 

�mo Polo Novo, Hron�o e Aveludodo 

Ern Três Dias 

Os Poros Dilofo�os e os Ponf os Negros Desoporeci�os poro Sempre! 
Os desagrach\veis pontos negros, as 

borbulhas. o acné, as grosseiras esca­
n1;,1s do. pele e as côrcs anrnrelas e cus� 
lanhas 1)rovt'm dos poros dilatados. 
poros <1uc se enchem de impurc-las gor­
duroSiJS que as abluções não podem 
tirar. Todo o poro dilatado é de,•ido á 
irritação dos poros da pele. 

O Creme Tokulon côr hranca (não 
gorduroso) pcnetrn nos poros instnntâ­
neamcnLe, acalma a irritação elas glân­
dulas da pele, dissolve e arrasta as 
imundicies proíundas dos poros, bem 
como os pontos negros, fecha os poros 
dilatados até ao seu volume normal, em. 
branquccc e amacia uma pele escura e 
sêca. Graças:, sun acção tónic.a. adstrin­
genlc e nutritiva, a epiderme mais sêca 
fica tonificada e refrescada. O efeito 
o)coso e o luzidio do nariz são também 
completamenle suprimidos. 

O Creme 'fokalon, cõr branca (não 

gorduroso) contém agon, uma mara\'i­
lhosa cera nov:1, macia e nh-ea. extraida 
das flores, combinada com o creme 
Cre.sco e· o azeite predigeridos. Dú. cm 
:3 dias, :\ pele, uma no,·a beleza indcs­
crtlívcl, branca, à\'Cludada e tal que não 
podert, obter.se de qualquer outra ma· 
neira. Oc,·erin ser ernprcgado tôdns as 
manhtts. 

À venda cm todos os bons estabcle­
c-imentos. �üo encontrando, dirija-se ú 
Agência Tokalon -88, nua da Assun­
ção, Lisboa -que atende na volta do 
correio. 

NOTA: - Se lem rugas, se os mi:,s­
culos da sua face eslão enfraquecidos, 
deverá também empregar o Creme To­
kalon, alimento J)nra a pele (côr de 
1·osa). <;:\ noite, antes do deitar-ali­
menta e rejuvenesce a sua pele durante 
o sono. 

lações 

N
0\1AS estréias apareceram no ho­

rizonte de Hollywood -no,·as 
caras, novas l)crsonalidadcs -

no,·as ,·edctas, no íulm-o ! 

Um dos mais em evidência é Robert 
Taylor. Foi descoberlo por um ccxplo-
1'ador de talentos> numa récita de eslu· 
dantes da Universidade de J>omona, na 
Califórnia, 

Tomou parle em .1/édicos de lloje, 
Sombra d<, Dúvida e depois cm Parada 
.ltaravi/hos« dt 1936, filmes esles que o 
popularizaram e lhe grangcaram múlti­
plos admiradores. Sma/1 1"own Girl 
onde :1purece, ao lado de Janel Gaynor, 
G<>r{Jeous Hussy. com Joan Crawíord, 
dar-lhe-ão a celebridade. 

Taylor é acima de ludo um galã ro­
mântico. alio, amorenado. com uma 
gravidade que dú profunclidade a suas 
caraclerizações. fnlerprela papéis de 
herói e vilüo. com o. mesma racilidadc, 
e tem o condão de agradar ús majs cxi· 
gentes ploleias. A-pesar-de ludo. é duma 
modéstin encirntadora e duma sinceri· 
dade que cativa todos os que têm a fe .. 
Jicidadc de conhccê·lo pessoatmenle. 

Allan Jones, 011lro aclor de grande 
íuturo, começou a ganhar a \'ida dum 
modo interessante. Trabalhou em 1\11'­
nos duplos. uum:1 rnllrn etc ("arvão, na 
Pcnnsyh·ania para ganhnr o suficâcntc 
para sua educação· musical. Por meio 
de um esfôrço sobrehumano. conseguiu 
economizar o suficiente para continuar . 
os seus estudos, no curso de músfo ... "l da 
Universidade de Syracusu. onde ganhou 
um prémio, que lhe deu direito a cm·· 
sar uma das melhores universidades de 
Nova York. A certa nltura, Alla.n (oi 
para a Europa, donde ,·ollou para IO· 
llHlr parte cm concêrlos e, mai� t.:arde. 
em pequenas peças musicais. Quando 
nctuava, cm Broadway, numa tomédia 
musical, íoi convidado JHtra se submc• 
ler a uma prova cinematogrúíica nos 
esh'u.lios da '.\letro. onde fieou soh con .. 
trato. A-pesar-de ter tido um pequeno 
papel cm Tentoçâo toira, a sua primei­
ra OJ>Ortunidacle a1>ar�cu cm;\ Night at 
lhe Opera, com os irmãos .Marx. Oe\lido 
ao seu óptimo trabalho nessa produção. 
foi escolhido para o papel principal na 
opereta «Show Boat>. 

Jones é de estatura regular, tem cn-

Visado ptla CtnJura 

belo c.astanho claro. olhos <cêu· de ave­
lã> e um sorriso simptttico, como com· 
plcmento da sua voz de oiro. 

Oepois de estar menos de seis melies 
em Hollywood, J,:nnes Stewart 1cm a 
invcj:lvel distinção de ser um dos ga .. 
lã$ mais cm voga. 

Nasceu em Pcnnsyl\'ttnia e cclucou-se 
na Universidade de Prilu·cton. cJirn· 
my>, oomo Jhc chamam os seus :-uni· 
gos. principiou n sua carreira n1>arc­
cendo nas revistns de Princcton 'frian• 
gle, e fi,rnlmente íoi panll' a Broadway. 
�ão levou muilo tempo 1>nrLl os ccxpJo. 
raclores de lalenlo• descobrirem que 
eslava ali um cxcelenle aC'tor. 1>ouco 
tcm1>0 depois. cstnva a ("tlntinho <101, cs­
tl1dios ... 

,Alto, esbelto. cJimmy, não é o li))O 
do r::11>az que se toma por herói cinema· 
togrúfico, à primeira ,•ista. ·Por um 
J:1do, Lcm sempi·c o c.ahclo crn des::1li­
nho. por outro. (· muilo ncanhado ... 

Um di:t. depois de se apcrir do rom­
bóio que o lrouxc de N'o\'a York, foi es­
colhido 1mm um pec1ucno pap('I em 
Thc Murde1· Mau. Dl•ste 1>assou para 
1/oes J/(lrie, tVr/c v.,. Secrelary, Sm"/1 
Town ·Girl e N.cxl Time we Lowe cm 
r{,pida sucessão. O seu .-it, é um subtil 
cneanto, que atrài jrrcmcdiil\'tlmenlc. 

Eric Linden. que l' o tipo do ra1>nz 
sonhador, cst.·, também no galarim. l)e .. 
pois <le alcançrir o seu primeiro l'xito 
na Leia. há muilos nnos. l.indcn rctirou­
·Se do$ filmes e foi par.1 a Euro1,a, de 
onde reprcssou há 1>011co tempo . ..Ih 
\Vil<lernc.;;s, íoi �\ sun grande oporluni· 
dade. The llubi11 1/o()(/ o( e/ Dormlo, 
1'he Vot"cc o{ fJufJle .l11u, foram os seus 
mnis rctcnlcs êxitos. 

f.: u rn ra1>az muito -.os.se,tado e meJ:m. 
cólico. Lindcn pa:-;sa n nrnior parle do 
S('u tem1>0 ao ar li\'rc. 

:'ifandou ("On�truil" um cchnleb nas 
margens <lo Lago . .\rrowhcacl a-fim-de 
pu:ssar ai a 111aior 1>:lrlc• do tempo di,­
ponivel. 

Edward �orris é mai.:; o tipo moteriá· 
li�la. Principiou no cincmn s>or inter­
prclar 1>apt'is de vilão, num filme eurto 
intitulado Cl"ime Does Nol Pay. )tais 
tarde. a.pareceu num 1>:,pel simp,'ttico 
cm Show Thcm 1w .\lercu e Small '/'oum 
Girt. Tem J•,83 de allurn. cabelos casta• 
nhos e olhos côr de aze,,iche. O ,eu pf1*\· 
salcmoo ía\'orito é :-wi:lçíio. 

Jlarry Stockwcll, o elegante lenor 
::!loirado que apareceu cm 8roatlway 
.1/etody o{ 19:16, canla desde (Jue com­
pletou os seis nnos.. Nasceu em K:m� 
sas City. Missouri. onde clcmonslrou 
seus taJentos vocois de tal formn que, 
mais tarde íoi contralado 1>arn Broad­
way. Apareceu em inllmeras revistas de 
Shubcrt e nas peças musiC'ais de Ear1 
Carrol, Va11ilies e As Ttro11sml(/ Cheer: 
fêz uma <tournée> com a célebre ran· 
tora .:\lme. Schuman•Hcink. A·pcst1r-íle 
ler sido bem recebido na téla, Stoc-kwcll 
não limita o seu campo de ac�·ão aos es .. 
túdios. Também cauta freqíitntemente 
nas eslações de rádio. O seu ru111ro, con­
tudo, está nos íilmes. nos quais pa1·e<'e 
cslar destinado a brHhnr no firmamento 
cinema1ogrãfico. 
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